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Introdução: No Brasil, o aumento de casos de violência doméstica se tornou uma questão de saúde pública. Os 
traumatismos maxilofaciais de dano temporário ou permanente têm se destacado nessas vítimas, sendo o cirurgião 
bucomaxilofacial a atuar por vezes no tratamento. Dessa forma, a difusão do conhecimento dos direitos femininos 
por estratégias de ações e a notificação pelo odontólogo dos casos de violência doméstica verificados durante o 
atendimento se torna indispensável. Objetivos: O presente trabalho objetiva realizar uma revisão de literatura sobre 
as ações em saúde com pacientes vítima de traumas bucomaxilofaciais advindas de violência doméstica. Métodos: 
As buscas foram realizadas em artigos científicos indexados nos bancos de dados da Scielo, PubMed e Lilacs a partir 
de descritores em saúde. Foram analisados os artigos de 2017 a 2022, sendo incluídos na amostra os que tratavam 
do tema proposto, publicados e disponibilizados online. Resultados: Encontrou-se no levantamento bibliográfico 
que, o tema abordado merece atenção dos profissionais da área de saúde, que devem estar preparados para realizar 
o tratamento e escuta ativa das mulheres violentadas. As ações em saúde encontradas para minimizar os traumas 
bucomaxilofaciais advindas da violência doméstica ainda precisam ser aprimoradas. Existem universidades que 
através de projetos de extensão atuam em palestras para educação da população feminina sobre seus direitos e 
a precocidade do atendimento urgente dos traumas bucomaxilofaciais, prevenindo as sequelas comumente 
encontradas nas mulheres vítimas deste tipo de violência. Conclusão: Conclui-se, portanto, que, as ações em 
saúde com pacientes vítimas de traumas maxilofaciais precisam ser reavaliadas e aprimoradas a fim de prevenir e 
minimizar os danos à essa população. 
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